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Quinta-feira 21 de Fevereiro

BOLETIM FOLITiCO

Ninguém póde negar, qne o re­
gisto predial foi uin grande e notá­
vel melhoramento feito na nossa le­
gislação civil ; e por isso, se não é 
o raino mais importante do serviço 
publico, é indubitavelmente utn dos 
mais importantes ; e tanto assim é, 
que pode ainda ser aperfeiçoado, e 
precisa até de sel-o, mas não póde 
ser substituído e muito menos dis­
pensado. O que levamos dicto é obvio 
e de primeira intuição. O que, po­
rém, custa a comprehender é que 
esle serviço seja feito com tinta ne- 
eligencia em algumas comarcas c que 
alguns conservadores, pelo mais cen­
surável desleixo tenham o registo atra- 
xado annos.

Que se releve o atrazo de alguns 
inczes0 por um certo tempo, é justo, 
por que muitas vezes esse atrazo re­
sulta rl’um concurso de circumstan- 
cias independentes da vontade do 
conservador ; o que, porém, se não 
póde admittir, por que d’isso deri­
vam {incalculáveis prejuízos para o 
publico, é o atrazo de annos cm que 
estão muitas conservatórias do paiz.

E para provar á saciedade, que 
esto abuso não póde continuar a per- 
inittir-se e que preciso é o accndir- 
Ihe com prompto e eflicaz remedio, 
basta apontar um facto, que se está 
repetindo todos os dias nas difleren- 
tes comarcas.

No art. 834.” diz o novo Cod. do 
Proc. : .4 penhora dos bens immobi- 
liarias será registada e em seguida 
serão citados, no domicilio declarado 
no registo, para assistirem aos termos 
da execução: d.0 Os credores hypo~ 
thecurios inscriplos. 2.u Os credores a 
favor de quem existir algum registo 
de penhora ou arresto. E no §. 2.° 
diz : Em quanto não estiverem satis­
feitas estas diligencias a execução não 
proseguirá nos bens respectivos.

Ora sendo a lei tão clara c tão

I expressa, exigindo para o prosegtii- 
i mento da execução o registo defli- 

nilivo o effectivo da qenhora, que 
enormes prejuízos resultam para os 
credores, do grande atrazo do regis­
to?

Quantas vezes um credor, não po­
dendo receber o seu credito n'uma 
epocha dada, em que esperava e pre­
cisava recebel-o, tem, para satisfazer 
compromissos proprios, de procurar, 
sempre com diflículdade e grande sa­
crifício um certo capital, de que não 
necessitaria se estivesse em dia o ser­
viço da respectiva conservatória ?

Bom sabemos, que em algumas 
comatcas os juízes, tomando em con­
sideração, o que acabamos de pon­
derar, tem mandado proseguir os ter­
mos de execução, independentemente 
do registo de penhora, dando por 
preenchido o fim da lei com a sim 
pies apresentação ao registo. Nem lo- 
dos, porém, assim procedem e da 
Relação do districto já leem baixado 
accordãos, sanccionando a jurispru­
dência de que as execuções não pro- 
sigam sem que se mostrem cum­
pridas as deligencias consignadas no 
art. que citamos. E sem termos pre- 
fenções a cortar o nó como Alexan­
dre, não hesitamos em asseverar, que 
a lei é expressa no sentido dc so- 
breestar-se na execução até ao def- 
fmitivo registo da penhora, e qne, 
como lei, embora dura, deve ser aca­
tada pelo poder judicial, que não 
póde prostegal-a »»ob qualquer pre­
texto de equidade ou conveniência 
publica,

E assim o entendeu c muito bem 
a Relação do Porto, no seu acc. dc 
20 de julho de 1883 declarando qne 
se o serviço das conservatórias está 
atrazado, incumbe aos poderes pú­
blicos prover de remedio. mas não 
serve nem póde servir para não se 
cumprir a lei que no caso presente 
é de grande alcance para os direi­
tos qué vae garantir. E’ anctorisa- 
do o voto dos insignes desembarga­
dores da Relação, que reconhecem 
a necessidade de que por parte dos 
poderes públicos se ponha cobro aos 
inconvenientes que deixamos aponta­
dos ; e esperamos da altíssima in- 
telligemna o notavsl iniciativa do no- 

bilissiino Ministro da Justiça não dei­
xará correr á revelia este assumpto.

Mossamedes
Agora que a esta nossa importante pos­

sessão se prendem as attenções do gover­
no, com o lim, altamenle louvável. d’m- 
trodnzir n’essas paragens o desenvolvimen­
to a qne sobejamenle se prestam, já pela 
fertilidade do seu terreno, onde se espre 
guiçam e estendem as benelicas agoas do 
Béro, já pela incontestável salubridade do 
seu clima parece nos muito a proposilo repe­
tir o que, ha annos, a respeito d’esse nosso 
território publicou um hebbedomadario da 
capital.

A importante villa de Mossamedes,—diz 
o jornal alludido—um dos mais recentes e 
interessantes estabelecimentos cnlouiaes por- 
tugtiezes, está assentada ao sul d’uma ex­
tensa praia arenosa, no litoral da ampla 
bahia ou Angra do Nenegro, como vem no­
tada nas antigas cartas dos nossos nave­
gadores, ou Litle fish bay (Pequena bahia 
dos peixes) como a denominam os inglezes 
nos seus roteiros, em IBgráose 12 mi­
nutos de latitude sul, e 21 grãos e 11 mi­
nutos de longitude, na costa Occidental da 
África, distando de Benguela 177 milhas 
marítimas, proximamente 334 kilometros e 
390 milhas ou 780 kilometros de S. Paulo 
dWssumpçào de Luanda, capital de todas 
as nossas possessões na mesma costa, (I)

Já uo século XVII a Angra do Negro era 
mui visitada de navios portuguezes, e ain­
da mais de corsários estrangeiros : uns e 
ontios, porém, somente a procuravam, ou 
para refrescar e lazer aguada ou por ser 
ponto azado ás especulações da escravatura.

Exploração regular, ou sequer exame, 
ainda mesmo perfunctorio, do local e suas 
condições geológicas e hygienicas não se ti­
nha feito, até qne em 1783, por ordem 
do capitão general barão de Mossamedes, 
allise dirigiu, para tal fim, a fragata «Loan- 
da», a bordo da qual ia o tenente coronel 
Luiz Cândido Cordeiro Pinheiro Furtado, a 
quem se commettera a direcção dos res- 
pectivos trabalhos ; cm harmonia com a 
expedição naval marchara .por lena o sar­
gento-mor Gregorio José Mendes, á frente 
de cerca de 1:000 negros molundos.

O modo como Furtado se desempenhou 
da melindrosa commissào qne lhe fora en­
carregada consta de doctimenlos authenticos 
existentes no archivo da secretaria da tna-

(1) Ensaios sobre a estatística das pos­
sessões ultramarinas, por J, J. Lopes de 
Lima, liv. III, 1846, etc. 

rinha e ultramar. Mas em despeito da» in­
formações mais favt raveis dadas por sujeito 
de tanta capacidade e competência, ape- 
zar do empenho com que soilicitara a 
erecção de um prisidio em silio que já 
então se lhe afigurara como tão adequado 
para crear uma forte colonia europèa, as 
suas propostas foram deixadas de parfe, 
ou por ignorância e má fé. on pelas vicissi­
tudes do tempo e instabilidade da admi­
nistração óltamarina.

Decorreram muitos annos, e quando por 
ventura já se hiveriam esquecido os pro- 
jectos e trabalhos de Luiz Gendido, re- 
gnmla exploração a Mossamedes foi ordenada 
em 1839, pelo prudente governador, a 
vice-ahnirante Antonio Manoel de Noronha, 
e, d’esta vez, foi commeltida a empreza ao 
estudioso capitão tenente Pedro Alexandri­
no da Cunha, então commandante da cor­
veta nacional «Izabel Maria», e depois go­
vernador geral da província» d’At»gola, de 
saudosa e mui honrada memória.

Ainda nos não parece bem averiguado a 
quem pertence ou dc quem partiu a ideia 
d'esla exploração. Antonio Joaquim Guima- 
làes Jumor, gerente da primeira feitoria 
que alii existiu, pertencente ao negociante 
Torres, de Benguela a pretende arrogar a 
si em uma memória que lemos presente. (2)

Seja, porém, como fôr o certo é que só 
depois de publicados os relatórios d’aquel- 
le distincto oflicial de marinha, de João 
Francisco Garcia, oflicial do exercito pro­
vincial, que, nomeado regente do futuro 
prisidio, auxiltára por terra os trabalhos 
da exploração, preparando, ao mesmo tem­
po, os indígenas a receberem” com agrado 
os novos hospedes, e a memória a que já 
alltidimos, é que o governo começou d’en- 
tender sériatnenle no plano de fundar uma 
povoação no local que unanimes informa­
ções apontavam como tão proprio.

(Continua).

(2) Memória sobre a exploração ao sul 
de Benguelhi cccidenlal, e fundação do pri­
meiro estabelecimento commercial na bahia 
de Mossamedes. Lisboa, 1842, etc.

CORPORAÇÕES

COXSELIEO l>l' niSTIUCTo

Sessão do 9 de Fevereiro

(EXThACTO)

Presidência do exm.* Merques Murta, go- 
vejnador civil substituto, estando presentes
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0 convento do Salvador
t

Existia em Vitorino das Donas, concelho 
de Ponte de Lima, um convento de freiras 
•Ia ordem de S. Bento, quando entrou na 
governação deste arcebispado em março de 
1389 D. Fr. Agostinho de Castro.

«Estava este mosteiro, diz D. Rodrigo 
da Cunha, distante da villa de Ponte de 
Lima, posto que no (ermo delia, tão ex­
posto a descortesias de maus homens, quq 
cada dia havia matéria de queixas neste 
particular».

Nisto pensou o arcebispo [). Fr. Agos­
tinho de Castro, procurando convencer as 
religiosas a sahir d’aque!le logar, onde os 
riscos e perigos eram grandes e as com- 
modidades nenhumas.

Com esle intento principiou a lançar os 

fundamentos d’um novo mosteiro no campo 
da Vinha, a qne deu o titulo de Salvador.

Doze annos gastara o arcebispo a per­
suadir as religiosas de Vitorino das Donas 
da couveniencia de mudar de residência.

Em poucas calaram as razões do arce­
bispo,

Ou porque desde a mocidade estavam 
acostumadas á solidão do seu convento, e 
não queriam agora que os eccos do baru­
lhar d’uma citiade quebrassem a mudèz do 
seu claustro, ou porque longe do arcebispo 
e do povoado podia passar mais desaper­
cebida qualquer relaxação na disciplina mo­
nástica, o que é certo éque as freiras não 
queriam á boa paz deixar o convento de 
Vitorino.

Entretanto o convento do Salvador es­
lava já em condicções de ser habitado, e o 
arcebispo querendo vencer a resistência que 
as freiras oppunham á reahsação do seu in- 

I tento, soccorteu-se ao auxilio do braço se- 
j cular.
i Não lh’o recusou El-Rei D, Filippe mau- 
| dando um desembargador do Porto e varias 
i outras justiças para darem toda a força ás 
| ordens do arcebispo
j Nem á justiça ecclesiaslica, nem á jus- 
; liça civil quizeram as freiras obdecer. Trao- 
i caiam as portas do convénio, encerraram-se 

no coro e durante tres dias resistiram ás 
instancias do arcebispo, que por fim ven­
cem pela sua paciência, vendo se apenas 

forçado a castigar nina ou duas com a mu­
dança para outro mosteiro.

Isto passava-se no anno de IG02. que 
foi aquelle em que principiou a ser habitado 
o convento do Salvador.

Em breve se habilitaram á sua nova 
morada e depois bemdiziam o arcebispo qne 
tão sollici'0 fora em lh’a preparar.

Com o andar do tempo novas obras se 
fizeram no convento, que foi a pouco e 
pouco augmentando a sua fabrica.

Em 1734 fez-se nm novo dormitorio, e 
arranjou-se a casa do capellão, para o que 
compraram as freiras umas casas contíguas 
com seu quintal.

Necessitando de fazer um novo claustro, 
e não permittindo as rendas do convento 
obra de tanta monta, obtiveram em 17.37 
que El-Rei oSnr. D. José consentisse qne 
para ella se applicasse o imposto do real 
d’agua que rendesse a cidade.

O corregedor de Vianna foi o encarrega­
do de mandar por em arrematação aqaella 
obra.

Governava então esta diocese o vigário 
capiiular, sede vacanle, pelo fallecimento do 
arcebispo D. José de Bragança.

Mandou elle parar a obra para que delia 
fosse mestre José da Silva, pedreiro das 
obras do Paço.

Opposeram-se as freiras a semelhante de­
terminação, não consentindo que elle se en­
carregasse da obra, veuda-se na necessi­

dade de fugir de lá para escapar a ser por 
ellas espancado.

Levou o vigário capitular muito a mal o 
procedimento das freiras, que importava 
uma desconsideração para elle e um desa­
cato á sna auctoridade.

Em dezembro desse anno ftnalisava o go­
verno trienoal da ahbadessa a M.° D. Clara 
Violante de Santa Thereza e Gusmão. An­
tes que se procedesse á eleição da nova 
ahbadessa o governador da diocese nomeou 
a 17 des<e mez vigaria capitular a M.° D. 
Thereza Bernarda.

Nova reacção se levanta por parte das 
freiras, que não querem reconhecer a lega­
lidade d’aquella nomeação.

Tres freiras capitaneavam aqttella revol­
ta ; eram D. Caiharina José da Encarnação, 
irmã de João Pereira do Lago, da rua de 
S João : D. Luiza, irmã de José da Cu­
nha, da rua de 1). Gualdim, e D. Maria 
Joanna, natural da Ponte do Louro.

Não ficou impune a sua rebeldia. En- 
tendeu-se que como desaggravo á afFronta 
feita á auctoridade ecclesiaslica deviam ser 
deportadas d’aquelle convento.

EÍIeclivamenle no dia 6 de fevereiro do 
aano seguinte de 1758 partiram d’aqui as 
tres freiras, cabeças de motim, indo duas 
para Bragança e uma para Vinhaes.

P.
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os vogaes Pimenta Júnior, Ribeiro de Mello 
e Ferreira d’Almeida.

Representou o ministério publico o se­
cretario geral, o bacharel João dc Paiva 
Faria Leite Brandão.

Lida e approvada a acta da sessão an­
tecedente, foram resolvidos os negocios se­
guintes :

Consultivos

Foi o conselho de parecer que estavam 
nos termos de ser approvados os orçamen­
tos das seguintes corporações, respeitantes 
a 1883-1884:

Ne concelho d’Amares, doSS. Sacramen­
to, das freguezias de Figueiredo, e da Por- 
tella.

No concelho de Barcellos, da Senhora da 
Penha de França, da freguezia de Quraz ; 
SS. Sacramento, e Santo Antonio, da fre­
guezia de Martim ; SS. Sacramento, da fre­
guezia de Areias de Villar.

No concelho d’Espozende, do SS. Sacra­
mento, da freguezia das Marinhas; Almas, 
da freguezia de Forjães, e Jesus Maiia José, 
da freguezia da Apulia.

No concelho de Guimarães, da Senhora 
do Rosaiio, da freguezia de Gondar, e SS. 
Sacramento, da freguezia do Mosteiro.

No concelho de Lanhoro, do SS. Sa­
cramento, da freguezia de Motire.

No concelho de Famalicão, da Senhora 
da Soledade, da freguezia de Ruivães; SS. 
Sacramento, da freguezia de Veimoim; Se­
nhora do Rosário, das freguezias de Olivei­
ra, Requião, e Vermoim; Santo Antonio, da 
freguezia de Castellões.

No concelho de Villa Verde, SS. Sacra­
mento, da freguezia de Passô, e Almas, da 
freguezia de S. Paio do Pico.

Contenciosos

Desattendeu o recurso interposto polos 
parodio* das freguezias de Ressas, Gnilho- 
Irei, Anjos, e outros do concelho de Vieira.

Approvou as seguintes contas:
No codcelho d’Amares, djs juntas de pa- 

rochia <fe Paredes Seccas, e Santa Maria 
de Bouro, dos annos de 1880 a 1882; AI. 
mas, da freguezia do Lago, de 1881-82, e 
doSS. Sacramento, da freguezia de Figuei­
redo, de 1882 83.

No concelho de Braga, de Santo Anto­
nio, da freguezia de Espinho, S. Sebastião, 
da freguezia de Gondisalves, Senhora do 
Rosário, da freguezia de Villaça, de 1882- 
1883.

No concelho de Celorico de Basto, do 
SS. Sacramento, das freguezias de Gogos 
e Viade, as primeiras de 1882-83 e estas 
de 1835 alé 1881-82.

No concelho d'Espozende, do SS. Sa­
cramento, da freguezia de Palmeiia, dos 
annos de 1880 81 a 1882-83.

No concelho de Fafe, da Senhora do Ro­
sário, da freguezia de Fafe, de 1882 83

No concelho de Lanhoso, da Senhora do 
Rosário, das freguezias de Aguas Santas, e 
Garfe; SS, Sacramento, da freguezia de 
Sobradello da Goma; e S. Bento, da fre­
guezia de ^Sanlo Emilião, respeitantes a 
1882-83; e das juntas de parochia das fre­
guezias de Louredo. Esperança, Garfe, S. 
Gens de Calvos, Rendulinho, e Sohraih lio 
da Goma, dos annos dc 1878-79 a 1882.

CONSELHO DE AGKICI I.TIKA

Sessão de 18 de Fevereiro

Sob presidência do snr. governador civil 
reuniu-se na segunda feira o conselho de 
agricultura, estando presentes os vogaes o 
snr. dr. Malheiro da Silva e Lopes Gon­
çalves.

Resolvcn-se ciliciar novainenle para a di­
recção geral de agricultura, pedindo que se 
auclorisasse a venda do cavallo reproductor.

O snr. enlendente de pecuaria apresen­
tou os mappas estatísticos da producção 
vinícola e cerealífera do districio, tio anuo 
de 1883, que tem de ser enviados para o 
m. das Obras Publicas.

O snr. governador civil comtnunicou ao 
.conselho que havia recebido um oflicio do 
secretario da commissão executiva da Ex­
posição Agrícola de Lisboa, pedindo que 
iosse dispensado o agronomo do distsiclo 
para auxiliar a mesma commissão nos seus 
trabalhos. O conselho foi de parecer que 
se lhe respondesse qne ignorava onde es­
tava o mesmo agranomo, porque em no­
vembro havia sollicitado do ministério das 
obras publicas 30 dias de licença, e não 
sabia se aquella licença lhe linha sido pro- 
rogada.

Também den parte ao conselho que o 
presidente d’aquella commissão lhe partici­
para que brevemetile viriam aqui dous dele­
gados da mesma, os surs. José Maria dos 
Santos e Estevão Antonio d’Oliveira para 
o collecciouamenlo de produclos agrícolas.

O conselho resolveu promover nos pri­
meiros dias do mez de junho, por occasião 

.das Jestás do centenário, uma exposição de 

gado bovino, sollicilando para isso o auxi­
lio do governo.

FACTOS IIISTORICOS

21 DE FEVEREIRO

1313. Morle do Papa Julio n, que ha­
via lançado a excommunhão sobre Luiz xir 

I e, mais tarde, sobre toda a França. Moveu 
uma guerra viva contra aquella nação e 
também conlra Veneza, apresentando-se á 
frente das forças A Inglaterra havia-o apoia­
do na guerra contra a França, presentean­
do-o. No pontificado de Julio it é que se 
radicou o principio da infallibdidade do papa.

—1765. As taxas relativas nos viveres 
vendidos na capilal são abolidas, permane­
cendo apenas a estiva para o pão, palha c 
azeite.

— 1833. O cominando do exercito rea­
lista é concedido ao conde dc S. Lourenço, 
que d’elle se apodera.

— 1857. Convenção para proseguimcnlo 
do real padroado porluguez, no Oriente.

—1874. E’ condemnado em quatro an­
nos o bispo d’O!inda, em consequência de 
haver desobedecido á< ordens dos poderes 
constituídos. Teve perdão da pena que lhe 
foi imposta.

SECÇÃO MITMOSA

Tempo

Compraz-se em nos tornar mentirosos. 
Se, quando assentados á banca, depois de 
espalharmos pela amplidão do ceo um olhar 
prescrulador, ousamos escrever que o infi­
nito é d’anil e o sol derrama a sua luz 
alegre e boa, horas depois grossas nuvens 
despejam uma chuva tonmcial, e lá vae 
o and do ceo, e lá vae a luz. do sol.

N’este momento aprezenfa-se o dia bo­
nito, risonho ; mas não aniançamos que 
assim continue, tememos que elle, o tempo, 
mais uma vez nos contrarie.

Eu veneoa mento

Na freguezia de Silvares, do concelho de 
Fafe, vivia Maria Fernandes, viuva, de 
87 annos de edade, que era roservataria 
d’tms bens, que na propriedade tinham de 
pertencer a uma sobrinha Maiia .Jozifa. 
Pareceu-lhe a esta que a velha teimava em 
viver, o que lhe retardava a p >sv< da heran­
ça. Levada por sugestões d’mna amiga intima 
Maria Pereira resolveu alliviar-lhe os dias 
da vida por meio de propinação de veneno. 
Assim fez.

A velha morre e o regedor e o publico 
principia a suspeitar de qne a morte não 
fôra easual. Procedeu se a investigações 
e ao exame das vísceras do cadaver. e 
reconheceu se a rcahsação das suspeitas. 
A sobrinha pôde evailir-se, l-mlo-se • lhe en­
contrado em casa uma porção da arsénico. 
A amiga e conselhcira acha se preza.

EBanco 78 ea*ci«it 1 i9

Reuniu se no domingo a nssemblea geral 
deste banco, para proceder, nos termos dos 
estatutos, ao exame e discussão das contas 
e relatório da direcção e parecer do concelho 
li-cal, e á eleição da m-za e corpos gerentes. 
Presidiu o snr. Jeronyujo da Gunha Pimeniel, 
•servindo de secretario os surs. Manoel José 
Rodrigues de Macedo e Amonio Manoel 
Ayres de Oliveira. Estavam presente 30 
acciouislas representando mai. de 20 
do capilal do Banco. Approvada a acta 
da ultima assemWea geral, e dispensada a 
leitura do relatório da direcção e parecer 
do coneslbo fiscal, entraram estes cm dis­
cussão, não pedindo ninguém a palavra, I 
foram aprovadas por unanimidade as pro- i 
postas da diiecçào que já o haviam sido 
pelo conselho fiscal. Estas propostas eram 
para que se disirdinisse um dividendo de 
2 "j(, livre de imposto, na importância de 
5:9/9^000 reis, para que passasse á nova ! 
conta de ganhos e perdas 528^117 reis, 
c o restante alé 8:118^362 reis fosse ap- 
plicado ao pagamento do imposto de ren­
dimento, para pugmenlo do fundo de re­
serva, liquidacções e amortisições de des- 
pezas de installações. Declarando o snr. 
presidente que se ia a passar á eleição, 
o snr. Ferreira Braga pediu a palavra 
para dar explicações sobre o modo como 
tinha sido combinada por alguns acciouislas, 
a lista qne se apresentava para a nova 
direcção. Procedendo-se á eleição deu o • 
seguinte resultiado.

Meza—Presidente Dr. Jeronimo da Cunha 
Pimentel— Vice-Presidente Dr. Franciso Dias 
Luna, Io secretario Francisco José de Souza 1 

I Lobào, 2° Antonio José Pereira de Magalhães 
: Júnior.

Concelho Fiscal. Fernando Castiço, José 
Ferreira de Magalhães, Antonio Bmiardmo 
Pinto de Madureira, Jacinthro de Magalhães 
Barros d’Aranjo Queirós, e Manoel Joaquim 
Gomes.

Direccção, EÍTectivos. Manoel Luiz Ferrei­
ra Biaga, José Fernandes Vulença, Demiti 
gos Aives Moreira.

Substitutos João da Cosia Palmeira José 
Antonio d’01iveira da Costa Gonçalves e 
Joaquim José Maciel.

Chegada

Está entre nós o nosso patrício, o snr. 
dr. Miguel Jtislino d’Araujo Alvares. !:a pou­
co transferido para delegado da comarca de 
Paredes.

Damos as boas vindas e felicitamos o 
nosso particular amigo, o exm.0 snr. dr. 
Miguel Juslino—magistrado sério, recto e 
inieUigente.

Frizíio

Constando ao sur. governador civil que 
eslava homisiado na f.eguezia de Périlhal, 
do concelho de Barcellos. João Corrêa, de 
Santa Maria de Douro, comarca de Ama­
res, pronunciado ah por haver assa-sinado 
sua cunhada em 1882. mandou proceder 
á sua captura. Quiz dirigir aquella diligencia 
o proprio administrador substituto do con­
celho de Barcellos, o snr. dr. Francisco 
Ferreira da Fonte, que se houve com to<fa 
a inlelbgeneia e sidlicitude, prendemlo-o na 
manhã do dia 17 auxiliado por alguns po­
licias civis.

Ó prezo chegou aqui na terça feira, se* 
guindo nesse mesmo dia para Amaies.

Colonos para Hí®Bsatí!8>«5es

Alé limitem apresentaram-se no governo 
civil 4 homens a declarar que acceilavarn 
o oITerecimento feito pelo m. da marinha 
para a collonisaçâo de Mossamedes.

São Ires desle concelho e I de Guimarães.

SJaile «le Uanearas

Em beneficio d’urn hmirado chefe de 
família, que lucla com difliculdades para a 
sustentação dos seus, haverá amanhã, no 
lheairo de S Geraldo, um baile de macarass.

Os bracarenses, sempre promptos a mi, 
ligarem as grandes faltas de recursos,’ não 
(aliarão, de certo, mais uma vez com a 
sua prolecção.

Vindo de Jtlncan

Chegou aqui na segunda feira á noite 
com destino a Espozende, leria ila.suana- 
turaliilade, o conego thezmireiro-mór da sé 
de Macau, o snr. padre Francisco Alves 
Morgado Júnior, que ultimamente esteve a 
governar aquella diocese, como vigário ca­
pitular.

Grande meEhos-mnento

C»ns|^, que vae ser declarada a ullida- 
de publica e a mgeneii <la ixpinpriaçao 
dos lerrenos para a continuação da nova 
rua, que de Maximinos deve desembocar na 
rua do Avelino. Se isto for a clleilo é mais 
um grande melhoramento.

0'E-inde

O nosso collega da capilal, o «Diário do 
Noticias», fez distribuir aos seus assignan- 
les o brinde cosi ninado.

E’ um volumesinho que conla perlo de 
duzentas paginas, com magníficos escriptos 
hilerarios, devidos a homens de leiras so- 
bfjameule conhecido».

Agrademos o exemplar que l> collega nos 
enviou.

E»omsí

Está defmilivamente resolvida a vinda a 
esta cidade, cmn o lim de nos maravilhar 
com o seu talento assombroso, do grande 
trágico Rossi, depois do período carnava­
lesco.

Euinee

No sabba lo da semana linda, o nosso 
bom amigo Francisco Cruz, casou com a 
exm.'1 snr.a I). Virgínia Rebello Feio.

As nossas fehciiaçôes.

i>o»>j stfjo aàingro

Foi apenas gordo de chuva. Nenhum 
mascara com graça, nada qw- tivesse chiste, 
apenas, de longe a longe, um ou outro 
carro conduzia alguns indivíduos mascarados.

A’ noite bouve hade no thcàtro de S. 
Geraldo, com pouca animação.

A policia interviu n’um pequeno inci­
dente sem consequências sérias, a não ser 
a prisão dos dos desordeiros.

Preço dos cereaes

Os preços dos cereaes cm 19 de fevereiro 
foram os seguintes :

Trigo.............................................. 750
Milho alvo................................... 600
Centeio......................................... 550
Milho branco............................ 560
Milho amarello............................. 520
Painço......................................... 640
Cevada .......................................... 530
Batatas......................................... 360
Feijão vermelho........................ ROO

» amarello . . . . . G í 0
» branco............................. 050
» rajado............................. 560
» fradinho....................... 560

Sai miudo............................  . ^40
» graúdo................................... 300
Azeiie................................................4^200
Vinho . ........................................ 22^500

Processo esoríoao

John Cilllem não’é homem de meios me- 
didas. N"um fogo violeiitó vVu carbomzar- 
se completauieuté o corpo de sua umá, 
sem que nimguem, lhe podesse aoendir.

Depois,ao ccmteinplar aqneiles re-ins aimla 
fnmeganles, diiigi-se.placidamente á dona do 
prédio e pede-lhe 5000 dm os em compen­
sação das perdas e damqos, pedido a que 
a boa da mtdbersinha se quer esquivar, com 
o fundamento de qne o edifício nenhuma 
escada linha para evasão

John Cullem, poiem, não é homem qtre 
so contente com uma simples explicação, 
leva a questão para o tribunal de Brooklyn 
e lá corre seus leimos tão curioso pro­
cesso- . , -

(V a A, ^Z£.^ua.

cóí9~. c

VARIEDADES

UTELIJJAOE UO JHAK

Não posso acreditar que esta porção im- 
mensa dos domínios do homem, fosse con­
demnado a timn esterelidade perpetua, e a 
não derramar outras riquezas na vida social 
alem (Pum pouco de sal e de peixe. Per­
suado-me de que é a fraqueza do nosso es­
pirito, e tiào a parcnnimia da natureza, 
qm: nos faz parecer pobre este espaço nu- 
menso , c quanda considero com que v.^i- 
tigem o Crcador o empregou para a eco­
nomia do nosso planeia, não posso deixar 
de pensar qne <> geneio buibauo, quando 
chegar a set mais pmleroso, tirará tambim 
grande partido da força, hoje complelamen- 
te perdida, das ondas e das marés. De quan­
tos inapreciáveis lhez.ouros não podia ópn- 
lentar-nos o Oceano se o descomposessem 
nos seus elementos primitivos? Quanto» se­
gredos não poderá elle ainda conservar occtil- 
tos para uós ?

Não me encontrei nunca no meio d’es- 
ses dcseitos exliaordinarios, qunndo, len­
do se a terra sumido de lodo, não vemos 
em redor senão a multidão das ondas, sem 
que me sentisse profnndanreme convencido 
de qne me achava então em presença de 
um grandioso desconhecido. Determinando 
a linha dos rios do Oceano, a hydrogiapbia 
não ergue de todo os veos que a encobrem ; 
e depois de lermos decoherto como pode­
mos visitar iodes os Cantões da terra, n-s- 
(a-nos descobrir por que artes nos pu le­
mos servir d’elle. Outras muitas mínas ha 
lambem que os homens, pela stia ignorân­
cia, tem piz.ulo muita vez, sem desconfiar, 
se quer, que estas stilMauCras despresadas 
seriam para os seus descendentes, mais ins­
truídos, fonles fiindaménlaes d’opulencia. 
Tanto mais se desenvolve a nossa prespi- 
cacia, tanto mais nos é manifesto que nâ<> 
lw nada em ioda dc nós que não seja nos­
so, e de que a nossa industria não possa 
aproveitai-lhe a utilidade. Alem dos bene­
fícios que naturãlmente recebemos do mar, 
as nuvens, a clmv.i, a humidade do ar e 
<«s nos, e dos que já vamos conseguindo 
cxiiair-lhe, não receemos dar conliadamen- 
te n’essa myslcrirsa reserva uma parte ás 
invenções que pertencem ao fuclnro, e não 
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tenhamos a severidade de condemnar, Como 
imeommodo inútil, um elemento de que 
nem sequer temos a vertesuj de conhecer a 
fundo.— fRexnaude. Ceo c Terra)

PROCESSOS ETEIS

Retume que resiste ao ealor e á 
ngun

Coalho de leite, extraindo com vina­
gre . ................................................... 500 gr.

Clara d’ovos batidos. . . . 500 '»
Cal virgetn emjpó e peneirada por 

peneira fina, para formar massa . q. h.
Formas-se um betume, misturando tudo 

muito bem, e empiega-se para ohjectos de 
dc vidro, barro, etc. tendo o cuidado de 
deixar scccar primeiro minto hem, o que 
não leva muito tempo.

í'em este betume a vantagem de poder 
estar ao logo sem se derreter e na agua 
sem atralnr a humidade ; póde, por tanto, 
empregar-se com vantagem nos mamtmes 
dos fogões, chaminés, etc.

AN»IOS
MllPUIIIt GEB.lt KACAB8?iSE 

Fjslá em pagamento o dividendo de 

1883, á razão de 1^500 reis por 
acção, livre de imposto, cm lodos 
os dias úteis das dez horas da manhã 
á 1 da tarde.

Em Bragã tio escriptorio da Com­
panhia c no Porto em caza do illm.0 
Sr. Jesé Martins Fernandos Guimarães, 
rua do Almada 82.

Braga, 16 de Fevereiro de 1884.
(300)

ATTEN610
R
jju abaixo assigmidc, faço constar 
que toda a pessoa que fiar, comprar 
on vender a minha mulher Maria The- 
reza declaro que não pago.

Esporões 17 de Fevereiro de 1884.
(301) Antonio Dias.

_______ £---------------------------------------------

Empreitadas de conslracção de cemiterio
íio dia 9 de Março proximo, pelas 
9 horas da manhã, á porta da egroja 
d’Espinho, do concelho de Braga, 
tem de andar em praça: l.a Terra- 
plenagons, alvenaria em alicerces c 
muros, contaria ao portão, soleira e 
degraus, sob e base de 200^000 reis, 
com um deposito de 10^000 reis, o 
2/ Tturaplenagens, aqueductos, mu­
ros e pavimento de calçada, (tudo 
n’um caminho) sob a base de 78$000 
reis, com um deposito de 4§()00 rs.

As condições acham - se em poder 
do presidente dti junta, c serão pre­
sentes no acto da praça.

Espinho, 15 de Fevereiro de 1884.
O presidente, 

(302) Bernardo José Esteres.

SS O S ”37 r-

Jeronymo da Cunha Pimentel, Bacharel 
formado em Direito, com a habilita­
ção da Curso Administrativo pela 
Universidade de Coimbra, Fidalgo 
Cavalleiro da Casa Real, antigo De­
putado da Nação e Governador Civil 
do Dislriclo dc Braga.

Para evitar quaesquer excessos, 
•que por falta de observância possam 
praticar-se durante o proximo carna­
val ; e

Convindo n’esta occasião fazer cum­
prir mais altentamenle diversas dis­
posições d’execução permanente, cuja 
observância d’cste modo c suscitada ;

Faço saber o seguinte :
1 ."—E’ cxpressameiite prohibido nli- 

rar, nas ruas, nas casas dc espec- 
taculos ou das jnnellas, ovos, laran­
jas, agua, bombas, estallos, pós, ou l 
qualqtiet outro obejecto que possa ' 
cauzar algum damno.

2 .°—São prohihidav nas ruas e lega­
res públicos as mascaras e trajos 

< olfensivos da moral, da religião, e j 
dos bons costumes ; c bem ássim í 
as danças, musicas ou qmiesqtter

I exibições carnavalescas, cujos direc- 
tores não tenham obtido licença da 
auctoridade policial ;

■ 3.”—Nenhum indivíduo, pelo simples 
facto de andar mascarado, pode 

j provocar nem ofTender com pulavas 
| ou gestos aspessoas a quem se di- 
| , rigir ;
| 4.°—Os que contravierem as dispo­

sições d’este edita! serão prezos, 
autuados e remetidos ao podes ju­
dicial, e não podendo ser prezos em 
flagrante delicio, formar-se-ha o 
respectivo auto para ser enviado ao 
agente do Ministério Publico ;

5.°—Ao comtnissario de policia im- 
cumbe dar as providencias neces­
sárias para que estas disposições 
sejam fielmente cumpridas.
E para que chegue ao conhecimen­

to de lodos, mandei publicar o pre­
sente qne será afixado nos iogares 
do costume.

Braga I4 de Fevereiro de 1884. 
(299) Jeronymo da Cunha Pimentel.

Comarca (w Braga
*o d<a 9 de Março proximo, por 

10 horas da manhã á porta do tri­
bunal desta comarca, e pelo cartó­
rio do escrivão Ribeiro, hade proce­
der-se á arrematação dos bens seguin­
tes : Diversos moíeis <> cereaes ava­
liados na quantia de 35:484 reis. O 
foro anuual de 48',357"1 de trigo que 
é obrigado a pagar Paulo Pinto, do 
lugar da Crespa, freguezia de Guailar, 
imposto no campo de Arcelhi, da re­
ferida freguezia, avaliado na quantia 
50:280 rs. O foro annual de 96l,714m 
de milhão e ccntmo que é obrigado 
a pagar Joaquim Nareizo da Cruz Tei­
xeira, desta cidade imposto no cam­
po dos Castanheiros, sito na íregue- 
zia de S. Victor (Festa mesma, ava­
liado na quantia de 63:820 rs. Estes 
bens foram penhorados na exceção 
promovida por Anlonio José Barbosa 
Pinto d’esta cidade contra D. Maria 
Juba Alves Passos e marido Joaquim 
Maria da Costa Kebeilo e D. Anua 
Augusta Alves Passos Esmoriz e ma­
rido José d’Araujo Esmeriz, (Festa 
mesma ; e os credores incertos dos 
executados são por esto meio citados 
nos termos d a lei.

Braga 12 de Fevereiro de 1884. 
Verefiquei a exatidão.

O juiz de direito, 
J. M. da Costa.

(297) O escrivão,
João Marcos d'A ranjo Bibeiro.

2’
JOÃO BI SILVA 10U1ÍA

5, BUA DE S. MARCOS, 5

ÍEIS AG A

Giande snniniento de papei, pinta- 
ladns. cercaduras e cantos para de- 
coratnento de sallas, mais de 500 de- 
zeuhos, desde o pieço de 60 a 3^000 
téis a peça.

& Também vende óleo, tintas, verni­
zes e brochas para pintura de casas

n

Especialista em cimentes e Porllund 
para taras, lagos, lagares e gesso cal­
cinado para estuques.

A

Transparentes de diversos trmtaidios 
para janellas e portas de saccadas, etn 
differentes tamanhos e dezenhos.

Imprimo bilhetes de visita etn car 
tão bianeo, de piimeiia qualidade,
500 réis o cento ; de 2.a qualidade.
etn cartão d’algodào a 400 (éi- ; di­
tos para hieto a G00 e 800 réis o 
cento.

& porte, hem eotuo 
etc. ctc.

> corteio franco de 
ninstias de papeis 

(133) 

A cKinam municipal da cidade e concelho I 
de Draga :

T:tz sader, <|tte no dia I0 de Março ' 
de 1884 pelas 12 horas da manhã, | 
na sala das sessões da mesma ca- I

mara municipal terá logar a arre* 
inalação,* por licitação verbal, em 

] hasta publica, da construcção dom- 
í pleta das obras, comprebendidas cn- 
' tre os perfis n.Os 96 e 140 do lanço 

■ da estrada Concelhia n.° 7 de Villa 
I do (.onde a Cabeceirasjde Basto, com- 
í prehcndido entre Ruilhe e o extre­

mo de Concelho (CambezeS) na ex­
tensão de 960”,0 sob a base de li­
citação de LOOO^OOO rs.

As condições para execução das 
obras, assim como a respecliva plan­
ta, perfil longitudinal, perfis trans- 

[ versacs, cadernos de descripção, e 
i medição das obras acham-se paten­

tes na secretaria da camara muni­
cipal todos os dias não impedidos, 
desde as 9 horas da manhã ás 3 
da tarde, para serem examinadas 
pelos interessados

Braga 20 de Fevereiro de 1884.
O vice-presidente

João Maria de Souca, Machado.

S3 3ZS Z ”X’ X- 
zl camara municipal da cidade e con­

celho dc Braga :

t ,B. az saber que se acham a concurso 
por 60 dias a contar da data do 
presente editai o provimento das ca­
deiras d’inslrucção primaria elemen­
tar para os sexos masculinos e femi­
nino, estabelecidas na freguezia de 
Palmeira, o bem assim o provimen­
to da do sexo masculino estabeleci­
da na freguezia de Penso Santo Es­
tevão, d’este conce-lho, e cada uma 
com o ordenado do lOO^OOÒ reis, e 
as gratificações, que por lei lhe com­
pelem; devendo os concorrentes apre­
sentar dentro do referido praso os 
seus requerimentos instruídos com 
os seguintes documentos :

Diploma d’approvação para o ensino 
normal do l.° ou 2.° grau, ou di­
ploma d habilitação para o ensino 
complementar ou elementar. Certidão 
d alado, e, quando esta fôr superior 
a 21 annos, documento pelo qual 
provem que foram recenseados e sor- 
teados para- o serviço militar, ou pa 
garam se^iissão nos termos da lei.

Braga 20 de Fevereiro de 1881.
• O vice-presidente,
João Maria de Souza Machado.

sz: ”37 a. sl.
A camara municipal da cidade e con­

celho de Braga :

az saber qne no dia 2! do corren- 
ts, pelas 1 I c meia horas da manhã, 
no Paço do Concelho, se ha do 
arrematar a obra de construção dc 
grades de ferro para o largo de S. 
Miguel o Anjo, em repartição, na 
conformidade do projedlo e com as 
condições juntas ao mesmo, e sobre 
a base dc licitação de 100 reis cada 
kylogramma Eno mesmo di.i pela meia 
hora a obra de carpinteria e caiamen- 
to das latrinas para a nova praça 
do qieixe, lambem na conjormicade 
do projeclo e com as condições a 
elle juntas, o sobre a base, de lici­
tação de 250^000 reis.

Os ditos projeclos e condições, 
acham-se patentes na Secretaria Muni­
cipal, para poderem ser exatnindos 
por quem o desejar.

Braga 4 de Fevereiro do 1884. 
O v ice-presidente,

João Maria de Souza Machado.

CHAPELARIA FILIAL
DA CASA DOS SNRS.

MAYA IJ MlVl St» rotXTO

Acaba de se estal^lecer n’csta ci­
dade de Braga, na chapelaria do sr. 
ihnhciro, na Praça do Barão dc S. 
Martinho n." 2, um deposito com­
pleto de chapeos da sua sempre acre­
ditada fabrica, e tile hoje sem com­
petidor ; tem chapeos .de seda na ul­
tima moda e dc differcnles preços, 
tem chapeos de feltro de superiores 
qualidades e de variadissimos feitios, 
dignos de atlcnção publica.

Os seus preços são reduzidos tan­
to para o retalho como em porção.

O gerente, 
Francisco Alves Dinheiro.

OTONIO RODRIGUES RIBEIRO
BRAGA

I 0 primeiro deposito de machinas de cos- 

’ (ura para famílias, costureiras, alfaiates, sa- 
paleiros e creatiças,

Machinas da Companhia Fabril Singer 
qne vende muito mars barato de qtre em 
outra qualquer parte.

Machinas da nova Singer com grandes 
melhoramentos as mais perfeitas que há 
conhecidas até hoje, tendo alem d’isso mui­
tos aprestes para tiahalhos de fantasia.

Grande novidade de machinas para cos- 
tma e para cazear com toda a perfeição. 
Idem para trabalhar á mão para famílias 
com dons pespontos. As machinas nova 
Singer são garantidas por 5 annos. Cui­
dado coin as «Smgcr», que as d’este de- 
posito são superiores. Ha machinas desde 
2-5500 reis até 505000.

Ensino grátis ainda que seja d’aqui re- 
lirado 15 kilometios Ha todos os aceessorios 
e aynlhasqiara as ditas macliinas.

Iodas as machinas se vendem n presta­
ções metísaes ou stúnanacs, e menos 10 "f1 
a prompo pagaxiientQ. g455)

MM 1. f. IBS
Largo da Senhora a Branca, 15 

BRAGA
Itccebeu novo sortido de fazendas 

brancas, o do lã para vestidos, pa­
nos pretos e baetas, cachonez e len­
ços de tjêda, etc. ctc.

Cònlij^úa a ler sorlimenlo d’ocu- 
los e lunetas o outras muitas miu­
dezas.

Também vende gomma para bru- 
ttir, de muito boa qualidade. (29)

Tnhos hygicnicos para canafisação d*agua
GOlàm Oí FERRAGEM

RUA DO SOUTO, 3Ô

HRAGt

Sjspingardas e utepsilios para caça; 
Bombas do alta epequena pressão para 
poço, tubos-.de diumbo, e hygietticos 
para agua, (chamamos allençáo da 
ex.m' camara, e mais sors. párlicitlares 
para estes tubos) aCamo zincado parã 
latas, e muitos outros artigos, a preços 
convidati vos. '■

José Vellozo dc Sousa Guimarães d 0.*

CASA F£ÍUZ
ÍGNACIO TWES

u»(inwia<HiarMk.'vai*ai.t«uu« «u u— —

Praça do Barão de S. Marlinho, 28

Loleria de llespanha a 21 dc Fevereiro

I .” pn-mio 14:401)5000 
‘Bilhete inteiro 55809, meios 25900, dé­

cimos 380 reis, e iracçòes de diversos pre­
ços.

Na mesma casa ha titn sortimento com- 
pleto de caiiiiz.nia, hraucas, e de côr, gra­
vatas, laços, plastoea, collarinhos. punhos, 
tudo novidade.

CaSA FELIZ 
MTOÍIII MANOEL AYRES ÍM

S-BUA DOS CHÃOS-S

RR4G 4

r •Xjontinua a ter no seu feliz esla- 
| bolecimenlt» grande sortimento do 
I bilhetes dc todas as lotarias assim 
' como fraeções, além de sua íirina 
| tnmb :m dos cambistas Fonseca, Catn- 
i pião, Manaças, satisfazendo lodos os 
i pedidos que lhes sejam dirigidos, 
; e toma agentes cin qualquer terra a 
\ quem faz grandes descontes para re­

vender.

Loleria liçspanhola a 21 de Fevereiro
1 1? PRÉMIO........... 14:1005900 CONTOS
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Os alumnos desle Collegio poderão frequentar as aulas no lyeeu quando os paes assim
o entenderem.

Os alumnos que
que lhes fôr designada no mesmo I

í frequentarem o lyeeu terão nas aidas do
eu.f SEM RIVAL g

A COMPANHIA FABRIL SLNGER, convida todos os snrs. alfaiates, sapateiros, cha- 
pelleiros e correeiros, assim como as senhoras modistas e todas as pessoas em geral 
Íara virem vér e examinar as novas machinas de costura de LANÇADEIRA OSCIL­

ANTE e BRAÇO ELEVADO que esta Companhia expõe ã venda.
A sua construcção e as vantagens que apresentam são taes, que supplan* 

tam todos os systcmas de machinas de costura até hoje conhecidos, tendo 
sido as únicas machinas americanas qiie foram premiadas, este armo, na grande 
exposição de Amsterdam, com o DIPLOMA DE HONRA, o maior e mais hon­
roso prémio que se concede aos expositores, pois é mais que grande MEDALHA 
D’OURO.

Estas machinas estão a ter uma tão grande procura no estrangeiro quo obri­
gou esta Companhia a augmentar as suas fabricas, para poder satisfazer os nu­
merosos pedidos quo diariamente recebe, pois o publico bem depressa reconhe­
ceu que, comprando uma d’estas machinas de LANÇADEIRA OSCILLANTE, 
economisava tempo, dinheiro o trabalho.

Ha mais de dous annos que nas grandes fabricas do rouparia e sapataria, da 
America, tem a Companhia S1NGER ás 200 d'estas machinas, movidas a vapor, 
tendo dado sempre utn surprohendente resultado, tornando-se pois de solida ga­
rantia, c não como outros fabricantes que apresentam novidades sem as terem 
apresentado, sendo o publico a victima das experiências.

AS SUAS GBAKDES VAUTAEISS SÃO: * '

O excellento pão d’este ostabelecimento obteve a justa fama do—MELHOR 
PÃO CONHECIDO.

A manipulação d'elle é perfeita; e produzido de farinhas superiores, contém 
a maior quantidade de Glúten, cuja substancia torna est« pão saboroso hvgie- 
nico e nutriente.

carrinho d’algodAo.

Agulha ajnAtavel de per

IjevicMiniaR no trabalho.

Silencioaaa «em igual.

Doum mil pontoe n’un> 
minuto.

Braço muito elevado.

c0
Não precisa encher ca- 

nellae.

Pewponto o mais bello 
mai« elástico.

Wdo precisa cnliar a lan­
çadeira.

GARANTIA POR 12 ANNOS

PRIVILEGIO EXCLUSIVO EM PORTUGAL POR PO ANNOS

VENDAS A DINHEIRO
COM DESCONTO DE !0 POR CENTO 

WnW k MlE$TA$gf SÊ SOÚ) KÉÍS ftKKOt 
SEM PRESTAÇÃO D’ENTRADA

COMPANHIA FABRIL SINGEB

A fraude trata de imitar este precioso alimento, vende-o em cabazes seme­
lhantes aos d’esta faorica, e inculcando-o comonella fabricado: por isso o abaixo 
assignado previne os seus dedicados freguezos de que se não deixem enganar.

Os Cabazes da —Padaria Gomes—levam o escudo das armas Reaes Portugue- 
zas, e nome da fabrica.

Todo o Cabaz quo não tiver esta indicação não é Testa Padaria.
No mesmo escudo se lê o numero do servente quo o conduz. Pede-so obsa- 

quiosamente ao freguez, que não fôr correclamente servido, se digne tomar o 
numero do respeclivo Cabaz, e fazer a sua reclamação no escriptorio do estabele­
cimento, onde será promptamente attendido.

PKAÇA Í>O HEHCAI11»
O unico logar onde se vende alli este pão ó na Baaraca Central, que tem 

nas tabuletas o nome da—PADARIA GOMES.
PÃO QUEJÍTE

Até áe 8 horas da manhã — ao meio dia — 
Braga, 1 de janeiro do 1884

(264)

c ás 7 o meia horas da tarda.

Manoel Joaquim Gomes.

E 29

Todo o seu machinismo 
ajustavel e com o uwo c 
o« annoM e«t:í a maclaiísa 
sempre perfeita.

EM 14

(INCORPORADA 1’01! CARTA REAL EM 1810)

CASA CENTRAL EM BRAGA

27 — Praça do Barão de S. Marlinho — 27

companhia 
Lisboa,

MIXSIO em

mais antiga de paquetes a vapor entre 
portos do Brazil e Rio da Prata

14 — Campo de S. Francisco — 15
©UIMAKÃES.

E

EM TODAS AS CAPITÃES DE DISTRICTOS
Peçam catalogos illnslrados com listas dc preços

Í^U

¥ende-ce algodSea, torçam, agulhag, oleo e peças soltas 
a preçoM baratíssimos

1 «!e Março — de Lisboa para Pernambuco, Maceió, 
Bahia, Rio de Janeiro, Montevideo e Buenos-Ayres.

TABUS em 14 de Março — de Lisboa para S. Vicente, Pernam­
buco, Bahia, Rio de Janeiro, e Santos.

Ãcceitam-se passageiros com trashordo para muitos outros portos.
Para mais esclarecirtentos dirijam-se á Agencia Central no Porto, rua 

dos Inglezcs, 23 — aos agentes Guilherme €'. Tait <«? C.a, ou nas dif- 
ferentes correspondências em todas as principaes cidades e vd/as.

nico correspondente em Braga, João Manoel da Silva Guimarães—rua do Souto.

i^stá habilitado na íórma da lei.

BRAGA—TYP. DE GOUVEIA—PRAÇA D’ALEGRIA, 13—1884.


